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Durante todo o dia de ontem (21/05), os diretores do Sindicato recolheram os votos de todos os 
funcionários e funcionárias do Banco do Brasil das cinco agências e de um SERET da nossa base para 
eleger o Representante Sindical de Base (Delegado Sindical) do BB. A apuração foi realizada na sede da 
entidade logo após o término da votação.

Foram apurados 120 votos em duas urnas, sendo 05 votos em branco e 01 voto nulo. O candidato 
eleito, Eduardo Leite Guimarães (funcionário da agência Imperador prefixo 2885), recebeu 114 votos e 
exercerá o seu segundo mandato como Delegado Sindical.

Resultado da eleição para Delegado Sindical do BB

A Caixa Econômica Federal divulgou ontem 21/05, que registrou no primeiro 
trimestre deste ano, lucro líquido de R$ 1,5 bilhão – alta de 15,38% sobre o obtido no 
mesmo período do ano passado, que foi de R$ 1,3 bilhão.

O patrimônio líquido da Caixa encerrou o trimestre em R$ 34,7 bilhões. Nos 
últimos 12 meses, o retorno sobre o patrimônio líquido médio foi de 23,5%.

De acordo com balanço divulgado pelo banco, contribuíram para o lucro as 
receitas cobradas nas operações de crédito, que subiram 46,4%, reflexo da ampliação da 
carteira. Os ganhos com tarifas também subiram 13,4% nos três primeiros meses do ano.

Lucro da Caixa sobe 15,3%

Senado aprova cotas para negros em concursos públicos
Os concursos públicos federais passarão a ter reserva de 20% das vagas para candidatos negros ou 

pardos pelos próximos dez anos. Um projeto de lei originário do Poder Executivo e já aprovado na Câmara foi 
aprovado sem alterações na terça-feira (20/05), pelo Senado e seguirá para sanção da presidenta Dilma Rousseff.

O texto estabelece que todos os concursos federais deverão prever cotas, inclusive dos órgãos da 
administração indireta, de autarquias, fundações e das empresas públicas. A matéria teve preferência de votação 
porque foi enviada em regime de urgência para o plenário, depois de ter sido aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça da Casa.

Relator do STJ vota a favor sobre correção de poupança
O relator do caso no Superior Tribunal de Justiça (STJ) sobre a diferença de rendimento das cadernetas 

de poupança por perdas geradas por planos econômicos das décadas de 1980 e 1990 votou a favor dos 
poupadores nesta quarta-feira.

Pelo voto de Sidnei Beneti, os juros de mora devem ser contabilizados a partir de quando se teve 
conhecimento de que poupadores estavam pedindo compensação pelos planos econômicos e não a partir da 
citação do devedor em cada liquidação individual da sentença proferida no processo principal.

O caso julga um recurso do Banco do Brasil, mas a decisão deve influenciar vários recursos sobre o 
mesmo tema que estão em tribunais de segunda instância, inclusive processos contra o Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS).

A decisão pode ter grande impacto sobre eventuais valores que os poupadores venham a receber caso o 
Supremo Tribunal Federal (STF) decida a favor deles em outro processo, cujo julgamento deve ser retomado na 
próxima quarta-feira.

SINDICATO PARALISA CINCO AGÊNCIAS DO SANTANDER
Hoje (22/05), as agências do Banco Santander em Petrópolis permaneceram 

fechadas até as 12:00 horas. O motivo: A demissão de mais de 4.800 trabalhadores, ao 
tempo que o banco ganhou 3 milhões de novos clientes. 

No ano passado, os correntistas do banco espanhol desembolsaram R$ 9,8 bilhões 
somente com o pagamento de tarifas. Com este valor seria possível contratar cerca de 25 
mil novos bancários. O banco, no entanto, andou na contramão e demitiu. O corte de 
custos por meio da demissão, leva à precarização do atendimento, além gerar uma série 
de doenças ocupacionais nos bancários, devido a sobrecarga de trabalho.

“Infelizmente, Petrópolis também se encontra dentro dessa triste estátistica de demissões e com isso, os 
funcionários são obrigados a extrapolar a carga horária laboral e passam a ser sobrecarregados nas tarefas 
diárias, o que gera péssimo atendimento e inúmeros adoecimentos”, relatou o diretor do Sindicato e funcionário 
do banco, Alexandre Eiras.
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